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RECADO DE PARIS
P auis, maio — Greve a prestações

na Bibliotéca Nacional. De ve* em 
quando um continuo declara gen­
tilmente que nSo pode trazer um 
livro porque a administração ainda 
nfio concedeu ao funcionalismo um 
direito qualquer previsto em lei. 
Oa leitores recebem a coisa com 
relativo bom humor e esperam unj 
20 a 30 minutos a mais — até a gre­
ve passar...

Mas a sala de exposições esté 
aberta e lá vemos uma seleção de 
150 obras-primas da "Albertlna" de 
Viena. Vida feliz, a disse Alberto, 
duque de Saxe-Teschen, que passou 
a vida entre a política, os prazeres 
e a guerra e foi formando uma es­
pantosa coleção de desenhos. Velho 
e só, encheu com éles dois caste­
los e passou os seus últimos anos 
quase sem sair de casa, •  vagar 
pelos corredores e salões, vendo 
seus desenhos. E' a coleção mais 
perfeita formada no século XVIII 
e hoje pertence ao Govérno da Áus­
tria. Das escolas italianas aqui 
estão Fra Angélico, Plsanello, o 
torello de Messlna, Chirlandalo. o 
Peruglno, Da Vinci, Miguei Angelo. 
Ticiano, Rafael, Correglo. Tlntore- 
to, Veronese... Entre os alemães 
aparece Durer, com 30 desenhos 
(ésse seu comovente auto-retrato 
aos 13 anos está no fnelo) e mais 
Grunewald, Altdorfer; dos flamen­
gos, Bruegel, Rubens, Van Dyck; 
uma maravilhosa coleção de Rem­
brandt e mais os franceses — 
Watteau, Fragonard...

Mais do que a pintura, o desenho 
antigo dá à gente uma sensação de 
intimidade com o artista dos sécu­
los idos; prlnclpalmcnte essas fõ- 
lhas de cadernos de estudos em que 
Miguel Angelo começou a fazer três 
impressionante* figuras de homens, 
essa prova de uma gravura de Du­
rer em que apenas as pernas de 
Adão já estão sombreadas, essa Ma­
dona mal rabiscada de Rafael, em 
que o Menino parece querer lhe fu­
gir dos braços... Alt. a visão, ali o 
sonho que começam a existir; ali, a 
primeira confissão da alma e o 
suôr da mão do homem.

Os bonecos de céra do Museu 
Grevin vão passear. Uma velha bar­
ca está sendo transformada em ga­
lera do século XVII e vai levá-los 
a multas vilas e cidades, através dos 
rios e canais da França.

£les irão por af, com seus olhos 
parados e frios. Não verão nada. 
Voltarão apalermados e tristes como 
partiram — apenas mais velhos. VI 
outro dia, no hall sinlstramente 
chato de um hotel de luxo, um ca­
sal de turistas, um casal rico, vindo 
de um pais que não direi; e me deu 
essa mda impressão...

*  *  *
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